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ReSUMO

O objetivo deste trabalho foi de realizar levantamento comer-
cial sobre variedades de banana (Musa sp.) no município de 
Cuiabá – MT. O presente trabalho foi realizado na cidade 
de Cuiabá-MT, em dois comércios distribuidores (Comercial 
Uemura e Atacadista Bandeirantes), e um grande varejista 
(Mercado Varejista do Porto). Foi utilizado o método de ques-
tionário estruturado. Nos questionários foram levantados os 
itens: I - Origem das bananas comercializadas em Cuiabá. II 
- A variedade de maior demanda, sendo colocadas nas ques-
tões as variedades: banana maçã, banana da terra, banana 
nanica, banana prata. III - Índices de perda e seus motivos. 
Dependendo da variedade há uma origem da banana, sendo 
que somente as variedades banana nanica e prata vem de 
outros estados. A variedade de maior preferência e também 
demanda é a banana maçã com 67%. A percentagem total 
das perdas de banana é de 19%, sendo que o motivo mais 
relevante são as condições ambientais.
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CUIABANO TRADe MARKeT OF MUSA SP.: ORIGIN, 
PReFeReNCeS, DeMAND AND LOSS

ABSTRACT

The objective of this research was to determine the commer-
cial market about the varieties of bananas (musa sp) in 
the city of Cuiabá - MT. The research took place in the city 
of Cuiabá-MT, in two distributors (Comercial Uemura e 
Atacadista Bandeirantes), and in a large retailer (Mercado 
Varejista do Porto). The method of structured questions was 
used. The following items were observed : I – Where the 
bananas were from – they origin. II – What variety of big-
ger demand was, being put in quest the following varieties: 
banana maçã, banana da terra, banana nanica, banana 
prata. III - What rate of loss was and why. This study rea-
ched the conclusion that  the  origin depends on the variety, 
but most of them were from Mato Grosso, except for the va-
rieties of banana nanica and banana prata that come from 
other states. The variety of bigger preference and demand is 
banana prata with 67%. The total loss of bananas is 19%, 
due to environment conditions.

KeywORDS

commercialized, distributors, varieties of bananas

Introdução

O Brasil é um dos principais produtores mundiais de bana-
na, em 2006, o país apresentou área plantada de 511.151 hecta-
res e área colhida de 504.586 hectares. O Estado de Mato Grosso 
cultivou, em 1994, uma área de 56 mil hectares de banana, tor-
nando-se um dos principais produtores no país, em 2006 a área 
plantada caiu para 7.527 ha, (IBGE, 2008). 

A diminuição na área plantada começou a ocorrer com a 
disseminação de pragas e doenças através de mudas tradicionais 
e com a entrada da Sigatoka-negra no Estado de Mato Grosso 
em 1999 na região de Cáceres (SOUZA et al., 2004). Mas, além 
do fator patógeno outros fatores influenciam na perda de bana-
na na comercialização dentre eles destacam-se: armazenamento 
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inadequado, más condições de transportes, manipulação exces-
siva pelo consumidor.

No Estado de Mato Grosso, a banana (Musa sp) é a fruta 
mais produzida e comercializada, representando aproximada-
mente 78% do total das frutas produzidas no Estado. Em função 
de problemas relacionados à comercialização, com grande osci-
lação de preços ao longo do ano, sazonalidade na quantidade e 
qualidade da fruta ofertada, baixa disponibilidade de estruturas 
eficientes de apoio à comercialização, que associadas a pouco ou 
nenhum uso de técnicas adequadas na colheita e pós-colheita 
dificultam ao produtor prosseguir com investimentos em sua la-
voura (FERREIRA, 2001). 

Quanto ao comércio varejista, o maior percentual é reali-
zado por feirantes, em quase todas as capitais dos estados e mes-
mo em muitas das maiores cidades do interior. Outros tipos de 
estabelecimentos que integram a cadeia de comercialização de 
banana no Brasil, com diferentes graus de participação em cada 
região, são: supermercados, ambulantes, mercearias, quitandas e 
armazéns/empórios. (EMBRAPA, 2003).

Os maiores atacadistas de hortifruticultura de Cuiabá-MT 
são o Comercial Uemura e o Atacadista Bandeirante já no setor 
varejista a baixada cuiabana conta com o Mercado Varejista do 
Porto que no mais tem como função primordial a união de fei-
rantes de diversos pontos da cidade de Cuiabá-MT em um único 
local com intuito de vender no sistema varejista seus produtos ali-
mentícios e mercadorias diversas para outros fins e também aten-
der a população cuiabana e até mesmo turistas que visitam o local.

O presente trabalho teve como objetivo realizar levanta-
mento comercial sobre variedades de banana (Musa sp.) no mu-
nicípio de Cuiabá – MT.

Material e métodos

O presente trabalho foi realizado na cidade de Cuiabá-MT, 
em dois comércios distribuidores: Comercial Uemura (figura 01), 
localizado no bairro do Porto e Atacadista Bandeirantes (figura 
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02), localizado no bairro Verdão e um grande varejista Mercado 
Varejista do Porto (figura 03).

A presente pesquisa é classificada em relação a sua meto-
dologia como qualitativa e quantitativa em relação à abordagem. 
Levando em consideração  é uma o objetivo, é explicativa e ex-
ploratória, visto que no ano de 2009 não fora realizado levanta-
mento desta natureza. E ainda analisando-se a fonte de dados, 
está descrita sendo de campo, à medida que foi aplicada somente 
na cidade de Cuiabá. E por último, a coleta de dados deu-se atra-
vés de levantamento utilizando questionário semi-estruturado, 
com perguntas abertas e objetivas (BARROS et al. 2007). 

Figura 1. Vista parcial do Comercial Uemura. Fonte: Delcolli 2009.

Figura 2. Vista aérea do Atacadista Bandeirantes. Fonte: Delcolli 2009.
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Figura 3. Vista parcial do Mercado Varejista do Porto. Fonte: Delcolli 2009.

Foi utilizado o método de pesquisa exploratória, na qual 
foi realizada através de aplicação de questionários do tipo estru-
turado com perguntas abertas e objetivas. (Trivinos apud Barros 
et al., 2007). Os dados e informações forma obtidos com per-
guntas, feitas diretamente aos usuários alocados nos postos de 
trabalho envolvidos na execução do processo em análise.

As perguntas levantadas no questionário estruturado foram:
I. Origem das bananas comercializadas em Cuiabá 

(APÊNDICE A).
II. A variedade de maior demanda e preferência sendo 

colocadas nas questões as variedades: banana maçã, 
banana da terra, banana nanica, banana prata (APÊN-
DICES B e C). Para isso foi feito uma visita a um dos 
equipamentos em Cuiabá onde dentro deste setor 
varejista há 20 boxes comercias de banana e também 
outros tipos de mercadorias com intuito de pesquisar 
quais variedades de banana (Musa sp) era a de maior 
demanda na capital para que assim pudesse dar segui-
mento ao restante do levantamento.

III. Índices de perda e respectivos motivos (APÊNDICE D).

Para chegar aos resultados obtidos fora usado regra de três (3) 
simples, a qual  consiste num prático processo para resolver proble-
mas que envolvam quatro valores dos quais conhecemos três deles.
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Resultados e discussões

A Tabela 1 relata os dados da origem das variedades co-
mercializadas em Cuiabá, mostrando seus principais pólos de 
produção desta cultura no estado do Mato Grosso, sendo eles: 
Livramento, Cáceres, Tangará, Guarantã do Norte, Peixoto de 
Azevedo, Campo Verde, Jangada. 

E ainda devido à demanda ser alta, há a necessidade de 
participação de outros lugares para suprir o consumo da capital 
cuiabana, são estes: São Paulo, Bahia, Paraná e Rio Grande do Sul. 

Tabela 1. Local de origem das quatro variedades de bana-
na de maior demanda em Cuiabá-MT

1

Origem da banana
Variedades

Banana 
Maça

Banana 
da Terra

Banana 
Nanica

Banana 
Prata

Livramento X X

Cáceres X

Barra dos Bugres X

Tangará X

Guarantã do Norte X X

Peixoto de Azevedo X

Campo Verde X

Jangada X

São Paulo X X

Bahia X X

Paraná X X

Rio Grande do Sul X X
1
Comunicação Pessoal

Na Tabela 2 mostra o mapa de distribuição, iniciando pe-
los setores de distribuidores até o consumidor final na região da 
capital cuiabana. 



UNICiências, v.14, n.2, 2010

53

Tabela 2. Setor de distribuição das quatro variedades de 
maior demanda em Cuiabá-MT

1

Variedades
Local

Comerc. 
Uemura

2
Atacad. 

Bandeirantes
3

Mercado 
V. do Porto

4 Consumidor

Banana Maça X3 X X

Banana da Terra X3 X X

Banana Nanica X X3 X X

Banana Prata X X3 X X

1. Comunicação Pessoal; 2. Distribuição para o setor atacadista; 3. Distribui para o setor varejista. 
4. Do varejista para o consumidor final.

Outro fato importante é que pode ser verificado a prefe-
rência por uma determinada variedade pelo cuiabano, onde nos 
20 boxes comerciais no setor varejista, respectivamente na ordem 
crescente das variedades de maior demanda pelos consumidores 
sendo em primeiro lugar em venda a banana maçã, por segundo 
está a banana da terra, já em terceiro encontra-se a banana na-
nica e por fim a menos desejada pelos consumidores é a banana 
prata (APÊNDICES 2 e 3).

A preferência da citada fruta, pode variar, bem como acei-
tação do mercado varejista/atacadista em comercializar, não le-
vando com consideração o preço, podendo citar a banana maçã, 
que mesmo apresentando alto valor não deixou de ser comer-
cializada e bem consumida em larga escala, porém, existem 
consumidores que o fator preço já entra em questão, sendo me-
nos exigentes no quesito paladar, buscando assim, preço mais 
acessível para a aquisição da fruta citada, neste caso a Tabela 3 
aponta percentuais de opções e/ou preferência por uma determi-
nada variedade de banana onde a variedade, banana maçã, tem 
uma avançada liderança no gosto do consumidor, porém, seu 
elevado preço em relação com as demais não a impede de ser a 
mais vendida e automaticamente mais consumida no município 
de Cuiabá, devido à sua polpa ser adocicada, macia e de aroma 
agradável, sendo geralmente consumida de forma in natura, ou 
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seja, conhecida como a banana de mesa.
Já a banana da terra com o percentual de 67%, por todos 

que a apontaram, sua preferência, colocaram a importância des-
ta fruta na culinária cuiabana; em diversos pratos. A banana na-
nica apresentou o 19% da preferência, e os consumidores apre-
sentaram o seu preço sendo o fator mais atrativo desta variedade. 
E por último, somente 9% dos cuiabanos têm preferência pela 
banana prata, também pelo seu preço.

Tabela 3. Porcentagem de consumidores de quatro varie-
dades de banana de maior demanda em Cuiabá-MT

1

Variedade
Local Porque da preferência

Mercado 
varejista do Porto Paladar Preço Culinária

Banana Maçã 67%

Banana da Terra 13% X

Banana Nanica 11% X

Banana Prata 9% X

1. Dados obtidos através de entrevista individual no Mercado V. do Porto com um total de 100 
entrevistados.

Não somente a banana, mas qualquer outro tipo de ali-
mento se não manejado de maneira correta e adequadamen-
te ocorre significativo percentual de perda seja causado por 
vários motivos, no caso da banana que é uma fruta colhida 
ainda verde pra chegar às mãos do consumidor ainda com 
boa qualidade não é uma missão tão fácil. A Tabela 4 aponta 
os principais motivos causadores de perdas de bananas nos 
setores atacadistas, varejistas e até mesmo quando já foram 
adquiridas pelo consumidor, pois, diante de diversos motivos, 
um se destaca mais que os demais, o que se refere às condi-
ções climáticas visto que existe um maior percentual de perda 
devido aos setores varejistas que expõem suas frutas sem uma 
climatização mais adequada que garanta sua durabilidade, 
ocorrendo assim elevado índice de perda.
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Tabela 4. Causas das perdas das quatro variedades de ba-
nana de maior demanda em Cuiabá-MT, conforme as redes ata-
cadistas, varejistas e consumidores

Motivo % Relativa Respostas
1

C
om

er
c.

 
U

em
ur

a

A
ta

c.
 

B
an

de
ir

an
te

s

Fe
ir

a 
li

vr
e 

/ 
C

on
su

m
id

or

Armazenamento inadequado 0,0 2,0 3,0

Más condições de transportes 0,0 0,0 1,5

Baixa qualidade das frutas 0,0 0,0 0,5

Compra excessiva 0,0 1,0 1,0

Condições ambientais 0,0 3,0 4,0

Manipulação excessiva do consumidor 0,0 0,0 2,0

Porcentagem total de perca
2

0,0 6,0 13,0

Total de perda em % relativa 19% 0,0

Total de perda semanal
2
 (kg) 36.100 0,0

Total de perda semanal
3
 (cx) 1.900 0,0

Total de perda mensal
2
 (kg) 144.400 0,0

Total de perda mensal
3
 (cx) 7.600 0,0

1. Respostas múltiplas através de comunicação pessoal; 2. Valores calculados com base de chegada 
semanal equivalente a 190.000 kg de banana; 3. Valores calculados com base em capacidade por 
caixa se equivalente a 19 kg.

Em aspecto geral, os resultados demonstraram que o Esta-
do do Mato Grosso ainda não suporta a demanda de banana na 
capital, sendo assim as variedades banana da terra e  nanica têm 
origem de outros estados. Quanto ao volume de perdas sema-
nais, são perdidas, mais de 24 toneladas de bananas que chegam 
ao município de Cuiabá-MT para comercialização, perdas quais 
os varejistas são os principais causadores. Por meio da entrevista 
percebeu-se que os mercados varejistas citaram o armazenamen-
to inadequado (falta de refrigeração), o controle de estoque, a 
educação do consumidor final e a melhoria da qualidade das ba-
nanas são medidas prioritárias a serem tomadas.
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Diante de diversos estudos experimentais, Kluge et al. (2003), 
ressaltou que para uma durabilidade maior da fruta em questão se 
diz que, sua conservação em ambiente refrigerado (13ºC) aumenta 
sua vida útil em 5 dias, a maturação é vagarosa, porém continuada.

Moreira e Silva (2003), diz que, numa cadeia de alimentos 
ocorre durante a cadeia de produção perdas desde a colheita até 
o varejo, na colheita constam significativos 20% de perda causa-
da por pragas, enchentes, equipamentos com defeito, seca e etc., 
já na industrialização ocorre 15% de perda diante do manuseio 
inadequado.

Sanches (2002), ressalta que a garantia numa redução de 
perdas, se faz em campo, ou seja, é resultado do tratamento pós-
colheita, através do uso de tecnologias adequadas de pós-colhei-
ta (manuseio, processamento, armazenamento e transporte).

Silva et al. (2003) demonstraram, em trabalho desenvolvi-
do para avaliar as perdas de banana no município de Botucatu-
SP, que a falta de controle na compra e venda dos produtos foi o 
maior causador nas quitandas/sacolões e feiras livres ressaltando 
também a falta de conhecimento do estudo de comercialização. 

Conclusões

Conclui-se que o setor varejista de Cuiabá necessita desen-
volver ações mais enérgicas e apresentar atitudes a fim de dimi-
nuir as perdas, para que assim quem sabe através de incentivo 
municipais dentre os produtores e comerciantes de banana, su-
prir a demanda existente na capital.  

Dependendo da variedade da banana há uma origem, sen-
do que a banana nanica e prata advêm de outros estados para sa-
nar a demanda do comercio cuiabano, assim como as demais tem 
procedência de cidades do interior de MT – como os municípios 
de, Livramento, Cáceres, Barra dos Bugres, Tangará, Guarantã 
do Norte e Peixoto de Azevedo. 

A variedade de maior preferência e também demanda é a 
banana maçã, apesar do seu alto custo é a variedade com maior 
consumo com 67%.
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A percentagem total das perdas de banana é de 19%, sen-
do que o motivo mais relevante são as condições ambientais. 
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Apêndices

APÊNDICe A. Tabela simples utilizada na pesquisa para 
determinar a origem da banana.

Percentual de perdas de banana nos equipamentos

Origem / variedades Banana 
nanica

Banana 
maça

Banana 
da terra Prata

Livramento X X

Cáceres X

Barra dos bugres X

Tangará X

Guarantã do norte X X

Peixoto de azevedo X

Campo verde X

Jangada X

São paulo X X

Bahia X X

Paraná X X

Rio grande do sul X X
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APÊNDICe B. Tabela simples utilizada no Mercado Vare-
jista do Porto de Cuiabá para se saber qual variedade de banana 
tem maior demanda.

Levantamento de variedades de banana mais comercializadas em cuia-
bá Mercado do porto

Variedades/
Barracas

Banana 
nanica

Banana 
maça

Banana 
da terra

Banana 
prata

B1 2 1 3 4

B2 2 1 3 4

B3 2 1 3 4

B4 2 1 3 4

B5 2 1 4 3

B6 2 1 3 4

B7 3 1 2 4

B8 3 2 1 4

B9 3 2 1 4

B10 3 2 1 4

B11 3 2 1 4

B12 3 2 1 4

B13 4 2 1 3

B14 3 2 1 4

B15 4 1 2 3

B16 4 1 2 3

B17 3 1 2 4

B18 4 1 3 2

B19 3 1 2 4

B20 2 3 1 4

Total 3ª + vendida 1ª + vendida 2ª +vendida 4ª +vendida
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APÊNDICe C. Tabela simples utilizada para aplicação de 
questionário individual ao consumidor para determinar qual va-
riedade de sua preferência.

Levantamento de preferência de variedade de banana pelo consumidor 
em Cuiabá – Mercado do Porto

Variedades / 
Consumidor

1 Prata Banana 
nanica

Banana 
maça

Banana da 
terra

Consumidores = 100 9%(preço) 11%(preço) 67% 
(paladar)

13% 
(culinária)

1. Consumidores entrevistados no Mercado do Porto – Cuiabá-MT.

APÊNDICe D. Tabela utilizada para aplicação de questio-
nário individual ao consumidor para determinar qual variedade 
de sua preferência.

Percentual de perdas de banana nos equipamentos

Motivo / local Comerc. 
Uemura

Atacadista 
bandeirantes

Feira livre/
consumidor

Armazenamento 
inadequado 0,0 2,0 3,0

Mas condições 
de transporte 0,0 0,0 1,5

Baixa qualidade 
das frutas 0,0 0,0 0,5

Compra excessiva 0,0 1,0 1,0

Condições ambientais 0,0 3,0 4,0

Manipulação excessiva 
do consumidor 0,0 0,0 2,0


